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APRESENTAÇÃO
O Sebrae/PA apresenta a PESQUISA DE MERCADO PARA PROSPECÇÃO DE TENDÊNCIAS DE 

NEGÓCIOS MUNICIPAIS, projeto que consiste em uma série de infográficos para os 144 municípios 
paraenses com dados e informações capazes de orientar, os parceiros do Sebrae/PA e a classe 
empreendedora em geral, quanto às potencialidades econômicas e principais características dos 
municípios do estado.

A dinâmica de apresentação ao encontro das necessidades empresariais, pois informações 
relevantes são disponibilizadas de forma inovadora, facilitando o acesso, assimilação e a assertivi-
dade da tomada de decisão.

Cinco temas foram selecionados para orientar o leitor (Demografia, Social, Infraestrutura, Eco-
nomia/Oportunidades e Pequenos Negócios) em um verdadeiro mergulho na realidade socioeco-
nômica do município, no qual, ao final, ter-se-á um conhecimento sólido em áreas como: saúde; 
educação; número de acessos à internet; frota veicular; desenvolvimento humano; Produto Interno 
Bruto; setores de oportunidade; panorama das PMEs; e entre outros tópicos.

Os dados foram escolhidos e coletados em fontes de informações públicas, conhecidas e 
com credibilidade, entre elas: IBGE; ANATEL; DENATRAN; Receita Federal; e Ministério da Economia.

A principal contribuição do SEBRAE/PA está no levantamento das Oportunidades de Negócios 
dos municípios, no qual estão indicados em segmentos econômicos (analisados em nível de Seção 
da CNAE 2.0) com maior relevância do mesmo.

Os Segmentos de Oportunidade foram selecionados utilizando o Quociente Locacional – QL, e 
descritos conforme suas atividades mais relevantes. O QL demonstra as atividades mais estruturadas 
no município em relação ao estado, podendo assim, indicar pontos de partidas para as oportuni-
dades. A metodologia detalhada está no anexo do documento.

Por fim, cabe ressaltar, que se trata de uma análise com dados secundários, podendo assim, 
uma pesquisa de campo contribuir à decisão empresarial.
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2000 2010

3.542 3.5964.002 3.879

1.002 25,0%

1.062 26,5%

694 17,3%

444 11,1%

288 7,2%

250 6,2%

168 4,2%

64 1,6%

30 0,7%

818 21,1%

839 21,6%

674 17,4%

515 13,3%

376 9,7%

273 7,0%

213 5,5%

119 3,1%

52 1,3%

757 21,1%

818 22,7%

640 17,8%

456 12,7%

330 9,2%

291 8,1%

174 4,8%

72 2,0%

58 1,6%

975 27,5%

864 24,4%

543 15,3%

381 10,8%

328 9,3%

188 5,3%

164 4,6%

66 1,9%

33 0,9%
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Os dados acima foram obtidos através da Fonte: IBGE – Estimativa Populacional 2001 a 2018/ Censo Demográfico de 2000 e 2010.
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A expectativa de vida, também chamada 
de esperança de vida ao nascer, consiste 
na estimativa do número de anos que se 
espera que um indivíduo possa viver

A taxa de fecundidade é uma estimativa 
da quantidade de filhos que uma mulher 
teria ao longo de sua vida reprodutiva. 
É analisado  mulheres em idade fértil de 
15 a 49 anos.

Razão de dependência é medida pela razão 
entre o número de pessoas com 14 anos 
ou menos e de 65 anos ou mais de idade 
(população dependente) e o número de 
pessoas com idade de 15 a 64 anos (população 
potencialmente ativa) multiplicado por 100.
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ESPERANÇA DE
VIDA AO NASCER
(Percentual)

Eleitorado do município (%) 
por grau de instrução

TAXA DE
FECUNDIDADE
(Taxa)

RAZÃO DE
DEPENDÊNCIA
(Percentual)

RURAL RURAL RURAL

URBANA URBANA URBANA

Os dados referentes à População Urbana e Rural foram obtidos através da Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 1991,2000 e 2010. Os dados refe-
rentes a Esperança de Vida ao Nascer, Taxa de Fecundidade e Razão de Dependência foram obtidos através da Fonte: Programa das Nações 
Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD – Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. Os dados referentes ao Nº de Eleitores e ao Grau 
de Instrução foram obtidos através da Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE) – Eleitores aptos – 2018..

3.840 4.546
51% 61%

100% 49% 39%
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EDUCAÇÃO RENDA IDHM

IFDM

GINI per capita

LONGEVIDADE

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida composta de indicadores de três dimensões do desenvolvimento humano: 
longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. Até 0,499 tem desenvolvimento 
humano considerado baixo, os países com índices entre 0,500 e 0,799 são considerados de médio desenvolvimento humano e países com IDH superior a 
0,800 têm desenvolvimento humano considerado alto.

O IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal – é um estudo do Sistema FIRJAN que acompanha anualmente o desenvolvimento socioeconômico 
de todos os mais de 5 mil municípios brasileiros em três áreas de atuação: Emprego & renda, Educação e Saúde. O índice varia de 0 (mínimo) a 1 ponto 
(máximo) para classificar o nível de cada localidade em quatro categorias: baixo (de 0 a 0,4), regular (0,4 a 0,6), moderado (de 0,6 a 0,8) e alto (0,8 a 
1) desenvolvimento. Ou seja, quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento da localidade.

O Índice de Gini – também conhecido como Coeficiente de Gini, é um instrumento matemático utilizado para medir a desigualdade social de um 
determinado país, unidade federativa ou município. A medição do índice de Gini obedece a uma escala que vai de 0 (quando não há desigualdade) a 
1 (com desigualdade máxima).

0,65

0,56

Os dados do IDHM e o índice de Gini foram obtidos através da Fonte: Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil – PNUD – Atlas 
do Desenvolvimento Humano no Brasil. Os dados do IFDM foram obtidos através da Fonte: :Firjan, 2016

0,24 0,72 0,54 0,46

0,47 0,76 0,57 0,59

0,51 0,53 0,49 0,50

0,63 0,49 0,44 0,52
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ESTABELECIMENTOS (%) COM AMBULATÓRIOS DISPONÍVEIS AO 
SUS, POR TIPO DE ADMINISTRAÇÃO

COMPOSIÇÃO (%) DOS PROFISSIONAIS DO SUS

COMPOSIÇÃO (%) DOS LEITOS DISPONÍVEIS E NÃO DISPONÍVEIS AO 
SUS, POR TIPO DE LEITO

Os dados referentes à Quantidade de Estabelecimentos de Saúde disponíveis no SUS, o nº de Profissionais do SUS e o nº de Leitos, foram 
obtidos através da Fonte: Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil – CNES.

64,1%

40,0%

18,9%

5,1%

8,0%

10,8%

10,3%

28,0%

13,5%

2,6%
0,0%

8,1%

17,9% 24,0%

48,6%

2010 2015 2018

Médicos Cirurgiões Dentistas

Enfermeiros Outros de ensino superior

Técnicos e Auxiliares de enfermagem

4,8% 4,8% 1,3%

95,2% 95,2%

25,0%

73,8%

2010 2015 2018

Leitos Complementares - SUS Leitos Complementares - Não SUS

Leitos Internação - SUS Leitos Internação - Não SUS

100,0% 100,0% 100,0%

2.010 2.015 2.018

Municipal Estadual Federal Privado
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NÚMERO DE MATRÍCULAS

TAXA DE APROVAÇÃO ESCOLAR

Homicídios 
TOTAL por 

100.000 
habitantes

Homicídios 
de JOVENS 
por 100.000 
habitantes

Mortes no 
TRÂNSITO 
por 100.000 
habitantes

Homicídios 
TOTAL por 

100.000 
habitantes

Homicídios 
de JOVENS 
por 100.000 
habitantes

Mortes no 
TRÂNSITO 
por 100.000 
habitantes

53,58 46,32 26,79 67,53 46,97 27,01

Os dados referentes ao Nº de Matrículas e Taxa de Aprovação Escolar foram obtidos através da Fonte INEP – Censo Escolar da Educa-
ção Básica 2018. Os dados referentes a Taxa de Homicídio Total, Jovens e Mortes no Trânsito foram obtidos através da Fonte: Ministério 
da Saúde -DataSUS.
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INFRAESTRUTURA

1991

2010
2000

ILUMINAÇÃO
ELÉTRICA

...com ...com ...com

ÁGUA 
ENCANADA

LIXO 
DOMICILIAR

LEGENDA DE CORES DO 

PERCENTUAL DE 
IDHM

TOTAL DE VEÍCULOS POR HABITANTE
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PERCENTUAL DA POPULAÇÃO...

Baixo Desenvolvimento 
Humano menor que 
55,5;

Médio entre 55,5 e 
69,9;

Alto entre 70,0 e 79,9;

Muito Alto acima de 
80,0.

Motocicletas Veículos 
leves

Veículos 
pesados

Transporte 
de pessoas

Os dados referentes 
ao Total de Veículos 
por Habitante fo-
ram obtidos através 
da Fonte: Ministério 
da Infraestrutura / 
DENATRAN – Esta-
tísticas da Frota vei-
cular terrestre. 2019

Os dados referentes a 
i luminação elétrica, lixo 
domiciliar e água enca-
nada sem esgotamento 
adequado foram obtidos 
através da Fonte: Progra-
ma das Nações Unidades 
para o Desenvolvimento 
do Brasil – PNUD – Atlas 
do Desenvolvimento Huma-
no no Brasil.
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NÚMERO DE ACESSOS AO
SERVIÇO DE TELEFONE FIXA POR MUNICÍPIO

NÚMERO DE ACESSOS AOS
SERVIÇOS DE TV POR ASSINATURA POR MUNICÍPIO

NÚMERO DE ACESSO 
À INTERNET POR MUNICÍPIO

2G

4G
3G

11

COBERTURA DO SERVIÇO MÓVEL PESSOAL (SMP)
por prestadoras outorgadas e tipo de tecnologia,
segundo Municípios do Pará

Os dados referentes ao Nº de acessos aos Serviços de Comunicação Multimídia (SCM), Serviço Telefônico Fixo Comutado (STFC), Tv por Assinatura 
e cobertura do Serviço Móvel Pessoal (SMP) foram obtidos através da Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), 2019.
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ECONÔMICO

PIB per capita
Municipal (R$ 1,00) no período: 2010-2016

2010 2012 2014 2016
AGROPECUÁRIA

INDÚSTRIA

SERVIÇOS

IMPOSTOS

TOTAL

ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA

R$ 4.815
R$ 5.272

R$ 6.394

R$ 8.762

2010 2012 2014 2016
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Composição do
PIB Municipal

31,0% 29,0% 26,1% 33,7%

8,8% 0,7% 7,5% 6,7%

16,6% 19,7% 18,3% 17,5%

40,9% 47,6% 45,6% 39,5%

2,8% 3,0% 2,6% 2,7%

100,0% 100,0% 100,0% 100,0%

Os dados referentes ao PIB Municipal e o PIB Per Capita, foram obtidos através da Fonte: IBGE – Produto Interno Bruto dos Municípios – 2010-2016



AGRICULTURA

PECUÁRIA

ORIGEM 
ANIMAL
E PESCA
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Os dados referentes à Agricultura Municipal foram obtidos através da Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal, 2018.
Os dados referentes à Pecuária Municipal, Produtos de Origem Animal e Pesca foram obtidos através da Fonte: Pesquisa da pecuária municipal, 2018.

Produtos
Quantidade Produzida Valor da Produção

Toneladas Participação 
(%) no PA

Posição 
no PA  R$ 1.000 Participação 

(%) no PA
Posição 
no PA

Banana (cacho) 3.750 0,89%  27º 4.500 0,81%  32º

Mandioca 1.560 0,04%  121º 546 0,03%  123º

Milho (em grão) 581 0,07%  64º 291 0,06%  69º

Feijão (em grão) 35 0,17%  71º 70 0,17%  77º

Tipo de Rebanho
Rebanho Efetivo

Cabeças Participação (%) no PA Posição no PA

Bovinos 41.801 0,20%  79º 

Bubalino 128 0,02%  84º 

Caprino 73 0,09%  109º 

Codornas - - -

Equino 1.700 0,40%  68º 

Galináceos-Galinhas 4.750 0,11%  41º 

Galináceos-total 14.400 0,05%  103º 

Ovino 1.588 0,60%  46º 

Suíno-matrizes de suínos 1.220 0,76%  44º 

Suíno total 4.050 0,56%  59º 

Vacas ordenhadas 2.800 0,37%  58º 

Produtos
Quantidade Produzida Valor da Produção

Unidade Participação 
(%) no PA

Posição 
no PA

R$ 
1.000

Participação 
(%) no PA

Posição 
no PA

Origem Animal

Leite (Mil litros) 1.400 0,22% 66º 1.120 0,17% 73º

Mel de abelha (Quilogramas) - - - - - -

Ovos de Codorna (Mil duzias) - - - - - -

Ovos de Galinha (Mil duzias) 12 0,03% 110º 89 0,05% 104º

Pesca e aquicultura

 Tambaqui (Quilogramas) 10.500 0,12%  73º 63 0,10%  80º 

 Tambacu, tambatinga 
(Quilogramas) 8.000 0,26%  38º 48 0,20%  42º 
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NÚMERO DE EMPRESAS

NÚMERO DE VÍNCULOS

ESTOQUE DE EMPRESAS POR SETOR, SEGUNDO SEÇÕES DE ATIVIDADES 
ECONÔMICAS DA CNAE – 2012/2017

ESTOQUE DE EMPREGOS, SEGUNDO SEÇÕES DE ATIVIDADES ECONÔMICAS 
DA CNAE – 2012/2017
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Os dados referentes ao Estoque de Empresas e Empregos no Município foram obtidos através da Fonte: Ministério da Economia – Relação 
Anual de Informações Sociais – RAIS, 2012- 2017

97 29 259 1 0 386

86 12 292 45 12 447

-2,4% -16,2% 2,4% 114,1% -

22 2 3 2 0 29

25 2 5 12 6 50

2,6% - 10,8% 43,1% -
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Crescimento dos
Pequenos Negócios

OPORTUNIDADES

-

-

38,0%

-9,2%

-

2 0

2 0

- -

0 0

6 0

- -

2 0

10 2

38,0% -

20 2

24 1

3,7% -12,9%

2 0

2 1

- -

Os dados referentes ao Crescimento 
dos Pequenos Negócios foram obtidos 
através da Fonte Ministério da Econo-
mia – Relação Anual de Informações 
Sociais – RAIS,2012- 2017.

RANKING

Atividade Empregos Empresas Remuneração 
média

AGRICULTURA, PECUÁRIA, 
PRODUÇÃO FLORESTAL, 
PESCA E AQÜICULTURA

 86  25  R$ 1.581 

1º Criação de bovinos para 
corte  85  24  R$ 1.587 

2º Criação de bovinos, exceto 
para corte e leite  1  1  R$ 1.000 

Os dados referentes a Oportunidade para os Pequenos Negócios, foram obtidos através da Fonte Ministério da Economia – Relação Anual 
de Informações Sociais – RAIS, 2017.



PEQUENOS
NEGÓCIOS NO 
MUNICÍPIO - 2019
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PALEST INA
DO PARÁ

QUANTIDADE EMPRESAS
OPTANTES SIMPLES

P A R Á
115

272.624

Metropolitana

Carajás I

Baixo Amazonas

Guamá

Tocantins

Caeté

Araguaia

Carajás II

Xingu

Capim

Agropecuária Indústria Comércio Serviços

Tapajós

Marajó

39,6%

8,6%

8,4%

7,0%

6,0%

5,6%

6,0%

4,8%

4,2%

4,0%

3,1%

2,6%

RANKING
NO PARÁ

COMPOSIÇÃO DAS MPES
NO MUNICÍPIO

137º

PARTICIPAÇÃO
NO PARÁ

% %

0%

15%

73%

12%

0,04
%

MEI ME+EPPs
64 51

55,65 44,35


